
Atualização sobre a ocorrência da
Giardíase Canina no Brasil

de peso, desidratação e, em casos
muito graves, óbito.

Cerca de 80% dos cães infectados 
não apresentam sintomas. Desta 
forma, mesmo assintomáticos, estes 
cães eliminam cistos no ambiente, 
os quais podem infectar outros cães, 
gatos e o homem.

Tanto filhotes quanto adultos estão 
sujeitos à infecção pela Giardia, 
sendo que aqueles que nunca 
foram expostos aos cistos possuem 
maior chance de apresentar 
sintomatologia clínica.

DIAGNÓSTICO

A eliminação de cistos pelo animal 
infectado é intermitente. Sendo assim, 
o resultado negativo na análise de uma 
única amostra de fezes muitas vezes 
não é conclusivo, devendo-se examinar 
pelo menos três amostras em dias 
consecutivos ou alternados, em um 
intervalo de uma semana.

Dentre os métodos de diagnóstico 
utilizados, o coproparasitológico de 
flutuação em solução de sulfato de 
zinco com centrifugação é o mais 
indicado para detectar os cistos de 
Giardia. Métodos como ELISA (para 
detecção de antígenos) e flutuação 
em solução de sacarose para 
detecção de cistos e, mais recente, 
o PCR-RT (para detecção de DNA) 
também são empregados.

A Giardíase é uma doença parasitária 
de distribuição mundial, que acomete 
o cão e diversas espécies animais. A 
doença é causada pelo protozoário 
Giardia lamblia e resulta da ingestão 
acidental de cistos presentes nas 
fezes, nos alimentos e na água.
A OMS (Organização Mundial da 
Saúde) classifica a Giardíase como 
zoonose desde 1979, sendo que 
em algumas regiões do mundo a 
Giardia é considerada o protozoário 
mais prevalente e importante para 
humanos e animais domésticos.
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ASPECTOS CLÍNICOS

A doença tem como principal 
sintoma a diarreia, com as fezes 
apresentando-se pastosas, de 
odor fétido e eventualmente com 
pigmentos esverdeados. Outros 
sintomas incluem vômitos e 
flatulência.

Consequentemente, os animais 
acometidos podem apresentar perda 



*Os dados constantes na referida tabela foram compilados pela Zoetis de acordo 
com os resultados dos exames realizados pelos laboratórios mencionados, os quais 
devidamente autorizaram a divulgação de tais dados.

Região Frequência Método diagnóstico Autor Ano

Giardíase canina – frequência no Brasil

Santos - SP
Santa Maria - RS

Cuiabá -MT
São Paulo - SP
São Paulo – SP

Curitiba - PR
Ituiutaba - MG
Bom Jesus - PI

Lages - SC
Botucatu - SP
Fortaleza - CE
Maringá - PR

Lima et. al
Osmari et. al
Trevisan et. al
Chiebao et. al

Silva Ferreira et. al
Gizzi et. al
Mota et. al
Farias et. al

Quadros et. al
Paz e Silva et. al

Klimpel et. al
Prates et. al

coproparasitológico
coproparasitológico e PCR

coproparasitológico 
coproparasitológico e SNAP

coproparasitológico
PCR

coproparasitológico
coproparasitológico
coproparasitológico
coproparasitológico
coproparasitológico
coproparasitológico

16,40%
5,60%
6,80%
6,90%
5,50%
13,50%
42,50%
16,90%
5,30%
17,30%
2,20%
11,10%

2021
2021
2020
2020
2016
2014
2014
2013
2013
2013
2010
2009

OCORRÊNCIA

A Tabela 1 apresenta uma compilação da 
ocorrência da Giardíase Canina no Brasil nos 
últimos 12 anos. Nas publicações citadas, a 
infecção foi constatada por meio de exames 
coproparasitológicos em populações de cães 
de rua, domiciliados ou pertencentes a canis. A 
ocorrência variou de 2,2 a 42,5%, sendo maior em 
cães de canis ou de rua que nos domiciliados.

Em paralelo, foi realizado um levantamento com 
laboratórios de diferentes regiões do Brasil, 
com o intuito de avaliar a presença de cistos de 
Giardia em amostras de fezes de cães submetidas 
a exames coproparasitológicos entre agosto de 
2010 e agosto de 2012 (Tabela 2). Em vista da 
natureza retrospectiva do levantamento, não foi 
possível padronizar a técnica de exame, e algumas 
discrepâncias entre os resultados apresentados 
podem ser justificadas por essa razão.

A ocorrência de Giardíase variou de 2,7 a 57,5%.

CONTROLE

Uma das medidas de controle mais indicada na 
Giardíase Canina é a limpeza e descontaminação 
do ambiente onde vivem os cães, utilizando 
preferencialmente produtos à base de amônia 
quaternária.

Recomenda-se também o tratamento dos 
animais infectados. Os realizados rotineiramente 
promovem a melhora clínica, mas nem sempre 
eliminam por completo os parasitas do organismo 
ou previnem a reinfecção. Além disso, alguns 
tratamentos podem causar efeitos colaterais. 
Animais assintomáticos colonizados com o parasita 
também podem requerer tratamento, pois a 
infecção causa a contaminação do ambiente.

IMPORTÂNCIA DA VACINAÇÃO
CONTRA A GIARDÍASE CANINA

A Giardia não é um parasita invasivo ao epitélio 
intestinal, tal como vírus ou bactérias. Sendo assim, 
a resposta imune natural à Giardia é de magnitude 
discreta, pois a exposição do protozoário ao 
sistema imune do hospedeiro é muito pequena. 

Mesmo que os tratamentos se mostrem eficazes 
contra a Giardíase, a reinfecção é muito frequente, 
devido à dificuldade em remover os cistos 
infectantes do ambiente.

GiardiaVax® é a primeira e única vacina que auxilia 
na prevenção da doença e na diminuição da 
eliminação de cistos de Giardia em cães.

EFICÁCIA

No principal estudo de eficácia de GiardiaVax®, 
60 cães filhotes foram divididos em 2 grupos: 
controle (n = 20) e vacinados com GiardiaVax® (n = 
40)9. Os animais vacinados receberam 2 doses de 
GiardiaVax®, com intervalo de 21 dias. 

O desafio experimental ocorreu 6 meses e 1 ano 
após a vacinação. Os animais foram avaliados 
durante 42 dias após o desafio, sendo observados 
a ocorrência  de diarreia, peso corporal, excreção 
de cistos e presença de trofozoítos no intestino. 



* – após o desa�o
b – signi�cativamente diferente do controle (p<0,05)

*

*

*

Animais eliminando 
cistos (%)

(%)

Os resultados deste estudo são apresentados na 
tabela a seguir:

PONTOS IMPORTANTES

•	 Apenas 5% dos animais vacinados tiveram diarreia após o desafio de 6 meses; essa 

diarreia durou 0,1 dias, em média. No grupo controle, 100% dos animais tiveram diarreia 
com duração média de 17 dias.

•	 Nenhum animal vacinado teve diarreia após o desafio de 1 ano. No grupo controle, 100% 

dos animas tiveram diarreia de duração média de 17,6 dias.

•	 A duração da excreção de cistos foi reduzida para 5,7 dias e 4,3 dias após 6 meses e 1 

ano de vacinação, respectivamente. Nos grupos controle, a duração de excreção foi de 
35,4 dias.

•	 Não houve excreção de cistos 21 e 42 dias após o desafio nos grupos vacinados. 
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Referências Bibliográficas:

† Esta é apenas uma sugestão de programa vacinal. Os programas vacinais estão sujeitos a alteração do médico-veterinário.
De acordo com os guias de vacinação recentes, recomenda-se que a última dose do protocolo inicial de vacinação de filhotes de cães (vacinas polivalentes V8 ou V10) seja aplicada a partir de 16 semanas de vida.
*** A critério do médico-veterinário, poderá ser feita uma dose adicional de vacina no protocolo levando-se em conta esta recomendação.

*Bronchi-Shield é uma marca da Zoetis Services LLC | **Dose única a partir de 8 (oito) semanas | ***WSAVA guidelines, 2016; guia do COLAVAC, 2016; AAHA guidelines, 2017

12 semanas9 semanasA partir de
6 semanas Reforço anualIdade do cão 
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PROGRAMA DE VACINAÇÃO SUGERIDO PARA CÃES†




